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RESUMO 

 

Cada vez mais a busca pela estética vem sendo uma das maiores preocupações dos pacientes 

nos consultórios odontológicos, por isto o uso de resinas compostas tem crescido 

constantemente. Contudo, com a dificuldade de se manter satisfatória e duradoura a 

restauração, muitos estudos procuram encontrar resoluções aos problemas causados pelo 

manchamento e envelhecimento dos compósitos. Este trabalho experimental teve como 

objetivo avaliar o manchamento da resina composta micro-híbrida Z100 (3M ESPE) em 

função do polimento. Amostras foram confeccionadas em molde de silicone e divididas em 

grupos: G1 – sem polimento, G2 – polimento imediato e G3 – polimento mediato, e imersas 

em três diferentes soluções: água destilada, Coca-Cola® e café. Após dez dias foram 

analisadas e mensuradas as alterações cromáticas. Os dados, submetidos a análise de Kruskal-

Wallis com nível de significância de 5%, não demonstraram diferenças estatisticamente 

significantes entre os tipos de polimento, já o grupo G1 sofreu manchamento significante 

quando comparado aos grupos G2 e G3. Concluiu-se que é de suma importância a realização 

do polimento, seja ele mediato ou imediato. 

 

Palavras-chave: Odontologia. Dentística operatória. Resinas compostas. Restauração 

dentária permanente. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O Dicionário Aurélio define estética como “ciência que trata do belo em geral e do 

sentimento que ele faz nascer em nós; filosofia das belas-artes”. Cada um de nós tem uma 

percepção diferente de beleza. No entanto, esta pode ser muito influenciada pela cultura e pela 

auto-imagem
1
. 

O uso de resinas compostas utilizadas para restaurações têm crescido nos últimos anos 

devido à busca pela estética. Embora estas apresentem algumas vantagens sobre outros 

materiais restauradores, apresentam ainda alterações de coloração pela impregnação de 

corantes. Algumas destas têm maior potencial de manchamento devido ao tamanho das 

partículas de carga que contém
2
. 

Em experimentos in vitro, torna-se difícil a comparação das diversas resinas, 

principalmente devido a variáveis que estão envolvidas nas restaurações no meio bucal in 

vivo
3
. 

São de suma importância o acabamento e polimento corretos dos compósitos, pois 

interferem diretamente no sucesso e durabilidade da restauração, já que garantem lisura 

superficial atuando nas características estéticas. Uma vez que as irregularidades aumentam, a 

higienização é dificultada, provocando, assim, manchamentos. Uma superfície lisa também 

evita o acúmulo de biofilme, conferindo baixa afinidade por manchas extrínsecas. 

Segundo Baratieri et al.
4
, a deficiência no acabamento e polimento das restaurações em 

resinas compostas ocorre, geralmente por negligência do profissional. Fatores como o 

cansaço, tanto do mesmo quanto do paciente, dificuldade em distinguir os compósitos das 

margens dentais, dificuldade ao acesso e visibilidade, principalmente em dentes posteriores e 

falta de afinidade com os materiais e técnicas empregadas, fazem com que o profissional não 

dê a devida importância ou trate de modo indevido este passo operatório. 

Este estudo teve como objetivo avaliar se o polimento ausente, mediato ou imediato de 

resinas compostas fotopolimerizáveis micro-híbridas polidas com pontas de silicone 

influencia no manchamento das mesmas. 

 

 

 

 



 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

As alterações de cor causadas por fatores extrínsecos são muito frequentes, resultando 

no manchamento superficial dos dentes, sendo provocadas, principalmente, pelo consumo de 

café, chá, refrigerantes, corantes alimentícios e cigarro
5,6

. Esses fatores também provocam 

alteração de cor nos materiais restauradores estéticos
6,7

. Os refrigerantes são consumidos em 

grande quantidade por adolescentes e seus ácidos provocam a erosão superficial dos dentes, 

através de dissolução de cálcio e fósforo, alterando a cor dos materiais restauradores diretos
6,8

. 

A Coca-Cola® promove em resinas compostas, corrosão superficial, removendo material de 

sua superfície, isso pode ser resultado do polimento conferido a estes materiais
6,9

. Outros 

fatores acarretam no manchamento de resinas, tais como a rugosidade das resinas compostas, 

que é diferente do elemento dentário, e quando envelhecem, podem sofrer também alterações 

de cores. Fatores como mudança no pH do meio bucal perante um desafio cariogênico ou 

consumo de bebidas ácidas também interferem no envelhecimento dos materiais 

restauradores
6,10

. 

O polimento consiste na redução da rugosidade e riscos produzidos durante o processo 

de acabamento, com o objetivo de reduzir irregularidades superficiais de maneira a obter uma 

superfície tão reflectiva quanto o esmalte natural
11,12

.  

Segundo Baratieri et al.
2
, é imprescindível o acabamento e polimento ideal, pois esse 

tempo operatório irá conferir aos materiais restauradores: 

a) Contorno fisiológico evitando acúmulo de biofilme nas margens e superfícies; 

b) Aumenta resistência ao desgaste e manchamento; 

c) Tolerância dos tecidos periodontais a restaurações; 

d) Tornar a restauração imperceptível. 

 Se o acabamento é feito imediatamente, o material é mais sujeito à deformação plástica, 

pois a reação de polimerização ainda continua por até 24h
12,13

. Hachya
14

 avaliou a 

descoloração das resinas compostas de acordo com o sistema de polimento e concluiu que o 

polimento após 48h diminui as alterações de cor, dos que os realizados imediatamente. 

A qualidade da superfície no final do polimento depende da forma e tamanho da carga 

incluída no compósito. Quanto maior o tamanho das partículas de carga, mais áspera a 

superfície depois de polida. Em contraste, compostos que contêm partículas menores são mais 

fáceis de polir
12,15

. Para Cardoso et al.
16

 e Venturini et al.
17

 a seleção das resinas está ligada ao 



 

tamanho das partículas. As microparticuladas com tamanho médio de 0.04 µm possuem ótimo 

polimento e brilho, mas sofrem redução nas propriedades mecânicas. Novas resinas 

nanoparticuladas, apresentam alta resistência à compressão, à fratura, ao desgaste e ainda 

polimento duradouro devido ao padrão diferenciado de abrasão. Quando se usa o mesmo 

sistema de polimento para resinas compostas diferentes, composições diferentes mostram 

diferenças na rugosidade superficial
12,18

. 

Resinas de tonalidades translúcidas recebem melhor o polimento, por isso é bom ter ao 

menos uma fina camada de resina translúcida sobre toda a restauração de resina composta
12,19

. 

O tipo de resina composta, o grau de polimerização, a técnica de acabamento e 

polimento da restauração, sorção de água, desidratação, degradação química, o contato 

imediato do paciente com alimentos e substâncias corantes e o controle da placa são as 

principais causas de descoloração das resinas compostas
20,21

. 

Café, chá, vinho e outras soluções alteram a estabilidade de cor, como já vem sendo 

relatado há muito pela literatura
10,22,23

. Strober et al.
24

, relatam que o vinho e o café 

descolorem radicalmente as resinas compostas, no café isso é justificado pela absorção de 

corantes.
 

Mason et al.
25

 avaliaram o manchamento de resinas compostas híbridas submetidas a 

imersão em café e Coca- Cola®, utilizando saliva artificial como controle e concluiu que 

houve diferença de cor de acordo com o tempo. 

Em 2006, um estudo realizado por Ertas et al.
26

, foi analisado o manchamento de resinas 

micro-híbridas embebidas em várias soluções corantes, entre elas o café e a Coca-Cola®. As 

amostras de 15mm de largura por 2mm de altura, foram polidas e armazenadas em água 

destilada a 37°C por 24 horas e, após esse período, foram lavadas e secas. A análise foi 

realizada através da colorimetria, as diferenças de cores foram calculadas e a variação 

mensurada pelo sistema ANOVA e Turkey, onde o autor concluiu que, entre os materiais 

testados, o ranking crescente das alterações cromáticas foi: água, Coca-Cola® e café. 

Berger et al.
27

 analisaram a composição das resinas compostas e sistemas de 

acabamento na rugosidade superficial. As amostras foram polidas com Soflex (3M ESPE) e 

Enhance + PoGo (Dentsply) e, em geral, o estudo revela que as resinas poderiam ser 

finalizadas e polidas por sistemas fornecidos pelo mesmo fabricante do compósito, mas a 

rugosidade e a cor não sofreram alteração pela composição das mesmas.
 

Uma dúvida é constante quanto ao polimento: a refrigeração. Segundo Cardoso et al.
16

, 

o calor é interessante, uma vez que o polimento a seco eleva a temperatura da superfície dos 



 

compósitos entre 140 a 200°C, o que acarreta na diminuição da porosidade e melhora a dureza 

superficial, porém, Lopes et al.
13 

diz que os efeitos melhores são obtidos com refrigeração. 

A lisura superficial é de grande importância para restaurações em resinas compostas, 

interferindo na durabilidade e estética
17

. Uma superfície com polimento adequado evita 

acúmulo de biofilme, alteração de cores e as irritações gengivais
28

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3 MÉTODO 

 

 

Para este estudo utilizamos resina composta micro-híbrida Z100
TM

 (3M ESPE) na cor 

A1. Foram confeccionadas 90 amostras, divididas em 3 grupos, sendo eles: Grupo 1 (G1) sem 

polimento, Grupo 2 (G2) com polimento imediato, ou seja, assim que fotopolimerizadas e 

Grupo 3 (G3) com polimento após 48 horas da fotopolimerização, seguindo o que preconiza a 

literatura
11,19

. Para cada grupo houve igual subdivisão, na qual 10 amostras para grupo 

controle de alteração de cor imersas em água destilada, 10 imersas em café solúvel feito de 

acordo com as recomendações do fabricante (Pilão – DE Master Blenders - 1753) e as outras 

10 em refrigerante Coca-Cola®, todas em suas temperaturas habituais de consumo e mantidas 

em estufa para cultura bacteriológica (ECB 1.2 Digital - Odontobrás) com variação de 30,5ºC 

a 31ºC, por 10 dias, sendo que os líquidos foram renovados uma vez, cinco dias após o início 

do experimento. 

 

 

As amostras foram confeccionadas em um molde de silicona denso (Optosil – Heraeus 

Kulzer), em formato circular, isolado com vaselina líquida, com medidas de 2 mm de altura e 

7 mm de largura. Para padronização da confecção das amostras, utilizamos a extremidade 

inativa de um lápis, isolada com Adesivo Instantâneo (Scotch Bond - 3M). Foi utilizado 

aparelho fotopolimerizador UltraLight III (Sanders), do tipo led de potência luminosa 

700mW/cm
2
. Os incrementos para o preenchimento do molde a fim de se obter o corpo de 

prova foram únicos, o tempo de polimerização foi de 40 segundos para todas as amostras e a 

distância do aparelho para cada corpo de prova foi a de uma placa de vidro de 6mm interposta 

entre eles. 

Em seguida, o polimento foi realizado, utilizando pontas de silicone em forma de chama 

de vela Enhance (Dentsply), em cada face da amostra por 30 segundos. Para evitar 

               Líquidos 

Grupos 
Água destilada Café Coca-Cola® Total 

G1 10 10 10 30 

G2 10 10 10 30 

G3 10 10 10 30 

Tabela 1 - Número de amostras, divididas por grupos, que foram imersas em cada tipo de líquido. 



 

aquecimento demasiado, tanto da amostra como das pontas de silicone, ambas foram 

lubrificadas com Pasta Diamond Excel (FGM). 

Ao fim do experimento, os corpos de prova foram lavados por 10 segundos, secos com 

papel absorvente e colocados sobre uma superfície branca que não interfira na avaliação de 

cor e fotografia. 

As amostras foram analisadas uma a uma visualmente, catalogadas e fotografadas para 

mensuração do manchamento em cada uma ao final do experimento. As análises e fotografias 

foram realizadas sob a mesma incidência de luz, com a mesma câmera fotográfica e distância 

focal para que não houvesse distorções na coloração da amostra. Para comparação de 

mudanças de cor foi utilizada uma escala de cores confeccionadas nos mesmos moldes dos 

corpos de prova e com resinas da mesma marca, Z100
TM

 (3M ESPE), nas cores A1, A2, A3, 

A3,5 e A4 (Figura 2). Em todas as fotos houve a presença da escala confeccionada para efeito 

de comparação e controle. 

Os resultados foram analisados estatisticamente através do método de Kruskal-Wallis 

com nível de significância de 5%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A C B 

Figura 1 – Confecção dos corpos de prova. Em A, inserção da resina composta no molde de 

 silicona; em B, corpo de prova aderido à ponta inativa do lápis; em C, 

 fotopolimerização do corpo de prova. 

Figura 2 – Escala de cores. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Polimento dos corpos de prova. Em A, aplicação do lubrificante; 

     em B, polimento com ponta de silicone em forma de chama de 

     vela. 

A B 

A C B 

Figura 4 – Imersão dos corpos de prova nos devidos líquidos. Em A, Grupo G1 – sem  

     polimento; em B, Grupo G2 – polimento imediato; em C, Grupo G3 - polimento  

     mediato. 



 

4 RESULTADO 

 

 

Os resultados obtidos consistiram de maior manchamento nas amostras sem 

polimento, G1, imersas em café, de acordo com a escala confeccionada, e menor 

manchamento nas amostras com polimento mediato, G3, imersas em Coca-Cola®, conforme 

afirmam as tabelas 2 a 4. 

Dentre as amostras imersas em Coca-Cola®, a que obteve maior alteração de 

coloração foi aquela não polida (G1) e a que obteve menor alteração de coloração foi aquela 

com polimento mediato (G3) em comparação com o grupo controle. Os corpos de prova 

confeccionados em cor A1 mantiveram sua coloração inalterada nos grupo com polimento e 

no grupo sem polimento as amostras atingiram a coloração A2 (Gráfico 1). 

Já as amostras imersas em café, a que obteve maior alteração de coloração foi aquela 

não polida (G1) e a que obteve menor alteração de coloração foi aquela com polimento 

imediato (G2) em comparação com o grupo controle. A cor inicial das amostras foi A1 e ao 

final do experimento os corpos de prova de G1 atingiram coloração acima de A4; G2, em sua 

maioria, atingiu a coloração A3,5 e; G3 a cor A4 (Gráfico 2). 

O manchamento devido à imersão em Coca-Cola® obteve valores significativos em 

todos os grupos em comparação com as amostras imersas em café (Gráfico 3). 

De acordo com o Gráfico 4, as alterações de cor dentre as amostras imersas em Coca-

Cola® foram significantes entre os grupos G1xG2 e G1xG3. Na comparação entre os grupos 

G2xG3 não houve significância.  

Dentre as amostras imersas em café, as alterações de cor foram significantes também 

entre os grupos G1xG2 e G1xG3 e não significante entre os grupos G2xG3, como mostra o 

Gráfico 5.  

Mediante estes resultados podemos constatar que o não polimento das amostras fez 

com que elas manchassem significantemente mais do que as amostras que receberam o 

polimento. 

O manchamentos oriundos do café e da Coca-Cola® tiveram distribuição homogênea 

em toda a superfície da amostra. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A1 A2 A3 A3,5 A4 Acima 

G1 100% 0 0 0 0 0 

G2 100% 0 0 0 0 0 

G3 100% 0 0 0 0 0 

 A1 A2 A3 A3,5 A4 Acima 

G1 10% 90% 0 0 0 0 

G2 80% 20% 0 0 0 0 

G3 90% 10% 0 0 0 0 

 A1 A2 A3 A3,5 A4 Acima 

G1 0 0 0 0 0 100% 

G2 0 0 0 60% 40% 0 

G3 0 0 0 20% 80% 0 

Tabela 4 – Amostras imersas em café. 

Tabela 2 – Amostras imersas em Água Destilada. 

Tabela 3 – Amostras imersas em Coca-Cola®. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A 

B 

C 

Figura 5 – Resultados, sendo que 1 – água destilada, 2 – Coca-cola®, 3 – café. Em A, 

                 Grupo G1 – sem polimento; em B, Grupo G2 – polimento imediato; em C,  

                 Grupo G3 – polimento mediato. 
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Gráfico 2 – Comparação entre grupo controle e amostras imersas em café sem  

       polimento (G1), com polimento imediato (G2) e mediato (G3). 

Gráfico 1 – Comparação entre grupo controle e amostras imersas em Coca-Cola® sem  

       polimento (G1), com polimento imediato (G2) e mediato (G3). 
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Gráfico 3 – Comparação entre amostras imersas em Coca-Cola® e café nos diferentes 

      grupos: G1 – sem polimento, G2 – polimento imediato e G3 – polimento 

      mediato. 

Grupos p 

G1 x G2 0,002 

G2 x G3 0,542 

G1 x G3 0,000 

 

Escala 

Vita® 

Escala 

Vita® 

Gráfico 4 – Comparação entre grupos das amostras imersas em Coca-Cola®: G1xG2, G2xG3  

      e G1xG3. Sendo que G1 – sem polimento, G2 – polimento imediato e G3 –  

      polimento mediato. 
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Gráfico 5 – Comparação entre grupos das amostras imersas em café: G1xG2, G2xG3  

      e G1xG3. Sendo que G1 – sem polimento, G2 – polimento imediato e G3 –  

      polimento mediato. 



 

5 DISCUSSÃO 

 

 

Tendo em vista que a estética hoje é um dos maiores motivos de preocupação do paciente, 

este estudo teve como objetivo analisar os tipos de tempos de polimentos e suas interferências 

no manchamento das resinas micro-híbridas. 

Para este estudo foram usadas água destilada, para grupo controle, café e refrigerante 

Coca-Cola®, pois fazem parte da dieta da maioria da população. Não foram reproduzidas 

fielmente as condições bucais, pois a saliva e uso de dentifrícios abrasivos, previnem o 

manchamento
29

. 

Quando as amostras foram imersas em água, sua modificação cromática não pode ser 

percebida visualmente, assim como os resultados obtidos por Villata et al.
30

, Strober et al.
24

, 

Ertas et al.
26

, Bagheri et al.
10

, comprovando que a sorção de água não causa mudanças de cor 

perceptíveis. 

Para justificar a utilização de café neste experimento, podemos dizer que ele foi utilizado 

por vários autores, tal como Chan et al.
31

 e Minelli et al.
32

, sendo ótimo indicador de 

manchamento em resina composta e também por apresentar ótimos resultados frente a 

variáveis impostas, como por exemplo maior quantidade de fase orgânica e aumento relativo 

das manchas. 

Nosso estudo demonstrou que dentre as amostras, as que mais sofreram modificações de 

cor foram as que se encontravam imersas em café, onde 100% das amostras sem polimento 

(G1) apresentaram manchamento acima do proposto pela escala fabricada com compósito 

micro-híbrido de mesma marca. Pereira et al.
33

, relataram que materiais ricos em matéria 

orgânica, tem maior facilidade em sofrer manchamento e que isso possa estar relacionado 

com o grau de conversão destes materiais. As resinas compostas absorvem substâncias em 

graus diferentes
29

. 

Após imersão, verificamos que as amostras submetidas ao café sofreram maior alteração 

de cor, quando comparadas à Coca-Cola® e à água destilada. Esse comparativo concorda com 

estudos feitos por Wiltshire e Labuschange
34

 e Veronezi et al.
35

, também semelhantemente 

aos resultados obtidos por Fay e Power
36

 em seus estudos. Nossos resultados mostraram que a 

cor pouco se alterou nas amostras imersas em Coca-Cola®, a maioria das amostras manteve-

se dentro da cor A1, apenas aquelas que não sofreram polimento obtiveram uma pequena 

modificação, onde 90% passaram para cor A2. 



 

Um fato importante e que pode interferir no manchamento é o tipo de resina. Em 2009, 

Topucs et al.
37

 avaliaram as alterações de cor em oito tipos de líquidos diferentes e quatro 

marcas comerciais diferentes de resinas compostas: Filtek- Z250, Filtek Supreme, Quadrante 

e Charisma e concluíram que a resina micro-híbrida (Filtek – Z250) obteve menor 

estabilidade cromática quando comparada a nanoparticulada (Filtek Supreme). 

Com intuito de evitar o manchamento, assim como o acúmulo de placas, diminuindo as 

irregularidades originais, a etapa de polimento tem sido proposta
38

.
 
Baratieri

39
 concorda que a 

higiene bucal é fator de grande importância nas alterações de cor, uma vez que o a placa 

bacteriana, degrada a superfície das resinas através de seus produtos metabólicos.
 

Nesse estudo foram realizados dois tempos de polimento diferentes: polimento imediato e 

mediato das resinas compostas, utilizando apenas pontas de borracha e pasta diamantada em 

tempo único. Watanabe et al.
18

 afirmam que tal tempo operatório, além de possuir menor 

custo, também produz uma superfície de lisura aceitável.  

A literatura não expressa muito bem qual o melhor tempo para a execução do polimento. 

Baratieri
40

 recomenda o polimento em outra sessão, onde paciente e profissional estão mais 

descansados, dessa forma podemos avaliar as restaurações e fazer alguns reparos caso 

necessário. Outras pesquisas também afirmam o mesmo, que o polimento tardio confere 

maior lisura superficial aos compósitos, quando comparados aos polimentos imediatos
41-43

. 

O polimento mediato das restaurações, feito após 24 horas, é recomendado por diversos 

autores para que se possa esperar a polimerização tardia
44-46

. 

No entanto, segundo Viudes et al.
47

 55% dos dentistas fazem polimentos imediatos , o que 

também é indicado por outros autores
48,49

. Nossa pesquisa demonstrou que, das amostras 

imersas em café, e que receberam polimento imediatamente após a fotopolimerização, 60% 

saíram da escala A1 e atingiram a cor A3,5 e os outros 40% chegaram a cor A4, a mais alta da 

escala no G2. Em contra partida, as amostras imersas em Coca-Cola®, apenas 20% sofreram 

mudanças, atingindo a cor A2. 

De modo geral observamos que o polimento das restaurações em resina composta é 

fundamental para a estabilidade de cor das mesmas, sendo preferível que se realize o 

polimento imediatamente, caso não seja possível que o paciente retorne ao consultório após as 

24 horas estabelecidas pela literatura, pois quando comparamos resinas que não foram polidas 

com as que foram polidas imediatamente, observamos que este último promove uma maior 

estabilidade de cor e impede o manchamento das resinas compostas quando comparado ao 

não polimento das restaurações. 

 



 

6 CONCLUSÃO 

 

Este trabalho concluiu que: 

a) o polimento, seja mediato ou imediato, diminuiu significantemente o manchamento das 

resinas compostas, quando sujeitas à exposição ao café ou à Coca-Cola®; 

b) não houve diferença significativa no manchamento entre os tempos de polimento. 
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